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1 - E M E N T A 

Os condicionantes sociais e políticos dos movimentos sociais na América Latina. Teorias dos e sobre os 

movimentos sociais latino-americanos. Características e práticas dos movimentos sociais da América 

Latina. O caráter educativo dos movimentos sociais. Movimentos Sociais, integração e fronteiras. 

2- OBJETIVOS 

Geral: Compreender a dinâmica nos movimentos sociais da América Latina, seus pressupostos sociais e 

teóricos, suas similaridades e, suas dimensões educativas. 

Específicos: 

• Compreender os pressupostos sociais dos movimentos sociais latino-americanos; 

• Estudar a produção teórica produzida academicamente acerca dos movimentos sociais; 

• Distinguir as especificidades dos novos movimentos sociais bem como da América Latina. 

 

3 - PROGRAMA 

UNIDADE UM – América Latina e Movimentos: bases e teorias 

1- Questões gerais da Nova América Latina 

2- Classes Sociais e Movimentos 

3- Teoria dos Movimentos Sociais 

 

UNIDADE DOIS – Abordagens gerais e chaves para os movimentos sociais contemporâneos 

1.  As ruas, as direitas e os movimentos de reação 

2. Manifestações, redes sociais, polarização 

3. Mobilização legal e os estudos dos movimentos sociais 

4. Os movimentos sociais na América Latina, questões teóricas 

 

UNIDADE TRÊS – Abordagens Práticas: Os movimentos em movimento 

1. Movimentos Indígenas na Amazônia/Brasil 

2. A Etnogêneses como Movimento Social 

3. Movimentos Sociais e pessoas com deficiência 

4. Movimento Negro na Costa do Pacífico Colombiano 

5. Movimentos de lutas pela terra no Brasil, um olhar a partir do norte brasileiro 

 

4 - CRONOGRAMA 



07/10/2021 a 27/01/2022 

5 - P R O C E D I M E N T O S   D I D Á T I C O S   e  M E T O D O L Ó G I C O S 

As aulas serão realizadas de maneira expositiva, com indicações para texto de leitura prévia. Haverá a 

participação de especialistas de área para desenvolvimento de atividades e contribuições em algumas 

aulas. 

6 - A V A L I A Ç Ã O 

1. Elaboração de Síntese teórica.  

A síntese teórica terá nota máxima se aceita para publicação em periódicos ou eventos científicos. 
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